
 
 

 
 

1. Introdução 

 

O crescimento económico convergente ou divergente em relação à equidade dos níveis de 

rendimento e nível de vida constitui uma matéria controversa e não conclusiva. A relação entre 

eficiência económica e equidade social e espacial possui graus de compromisso entre as variáveis, 

cujas decisões competem aos decisores políticos. 

 

As desigualdades económicas, sociais e do desenvolvimento humano têm sido objecto de 

investigação, tanto para estudiosos do desenvolvimento e crescimento económico, como por 

gestores de política económica e da economia política, e outros domínios no âmbito das ciências 

sociais. Essa preocupação decorre não apenas do aspecto de justiça social, mas também da 

eficiência global do sistema económico.  

 

Entre 1990 e 2011, o número de pessoas que vivia em situação de pobreza extrema no mundo (ou 

seja, com menos de US$ 1,90 por dia), reduziu em mil milhões (uma redução de cerca de 50%). 

O número de pobres continua a decrescer. Estima-se que, no mesmo período, se as desigualdades 

não se tivessem agravado, mais 200 milhões de pessoas teriam saído da pobreza1. 

 

São muitos os trabalhos de economia regional que possuem como objectivo a análise das 

desigualdades espaciais. Essas diferenças são mais acentuadas nos países em vias de 

desenvolvimento. 

 

O presente trabalho aborda a concentração da riqueza e a evolução das desigualdades entre 

províncias em Moçambique, entre 2000 e 2016, medidas pelo PIB. 

 

 

2. Desigualdades de criação de riqueza entre províncias 

 

Em 1992, a economia moçambicana iniciou uma rápida expansão económica. Os investimentos, 

público e privado, e interno e externo, cresceram rapidamente. No decurso da primeira década 

dos anos 90, após o fim da guerra civil, as políticas públicas estiveram direccionadas para a 

reconstrução do país. Nesse período assistiu-se ao estabelecimento de uma economia de mercado. 

A média de crescimento da economia foi, então, de cerca de 7%, superior ao crescimento médio 

das economias na África Subsaariana. 

 

Mesmo com o crescimento e as mudanças nas dinâmicas económicas ocorridas nas últimas 

décadas nas regiões economicamente menos favorecidas, uma das características mais evidentes 

que pode ser observada é a distribuição espacial desigual da actividade económica. 

 

Fazendo a comparação dos dados do IOF 2002/03 (Inquérito sobre Orçamento Familiar) com os 

do IOF 96/97, a desigualdade no consumo nacional aumentou de 40% para 42%. Analisando o 

mais recente IOF 2014/5, pode-se verificar que existe um agravamento das desigualdades entre a 

população e entre as três zonas do país (Norte, Centro e Sul). Constata-se a redução significativa 

                                                           
1 D. Hardoon e J. Slater. (2015). Inequality and the end of extreme poverty. Oxfam GB. 
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da pobreza nas províncias de Maputo e da Cidade de Maputo e um aumento das desigualdades 

nas províncias do Norte do país (Nampula, Niassa e Cabo Delgado). As desigualdades entre o 

meio rural e o urbano também se agravaram nesse período. Apesar da redução das percentagens 

da pobreza entre 2007/2008 e 2014/2015, o número de pobres aumentou em 700 mil pessoas 

(devido ao efeito demográfico). 

 

No gráfico 1 pode-se verificar que, entre 

2000 e 2016, as províncias e regiões 

apresentaram um PIB desigual.  

Também se pode observar que a zona 

Sul concentrou cerca de 47% do PIB 

nacional. A cidade e a província de 

Maputo concentram 35% da riqueza 

gerada entre 2000 e 2016. A zona Centro 

concentrou, no mesmo período, cerca de 

31%. 

No mapa 1 pode-se observar a 

distribuição desigual do crescimento 

económico entre províncias e regiões.  

Entre 2000 e 2016, o crescimento médio 

do PIB foi de 7,45%. No mesmo período, 

Niassa, Cabo Delgado, Tete, Manica, 

Inhambane e Maputo província 

apresentaram um crescimento superior ao 

crescimento médio nacional. 

O desvio padrão revela que as diferenças 

entre as taxas médias de crescimento das 

províncias em relação ao crescimento 

médio do país são muito reduzidas 

(0,0047). Devido às grandes diferenças do 

PIB inicial (ano de 2000) por província, as 

taxas de crescimento muito similares 

entre as províncias (veja mapa 1) não 

permitiram alterar a contribuição relativa 

de cada província para o PIB. Isto é, o PIB 

de cada província aumentou, e as 

desigualdades também aumentaram, 

embora ligeiramente. O mesmo aconteceu 

entre as regiões, com maior concentração 

da riqueza na zona Sul. 

 

 

 

 

 

 

Mapa 1: Taxa de crescimento média do PIB por província entre 2000 e 

2016 
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Gráfico 1: Distribuição do PIB por província entre 2000 e 2016 

Fonte: Dados do INE 



As curvas de Lorenz2, representadas no Gráfico 2, 

revelam que as desigualdades no crescimento 

económico interprovincial registaram um ligeiro 

agravamento. Calculando a área de concentração do 

rendimento, através do índice de Gini3, o aumento das 

desigualdades torna-se mais perceptível. O índice 

Gini, entre 2000 e 2016, aumentou de 29,77% para 

31,88%. 

 

Desagregando por província, as curvas de Lorenz 

revelam que as desigualdades têm aumentado nas 

províncias que menos contribuem para o PIB. O 

contrário verifica-se nas duas que mais contribuem 

(Maputo cidade e Maputo). Por ordem crescente de 

contribuição para o PIB em 2000, a lista das 

províncias era a seguinte: (1) Niassa, (2) Cabo Delgado, (3) Manica, (4) Gaza, (5) Tete, (6) 

Inhambane, (7) Zambézia, (8) Sofala, (9) Maputo província, (10) Nampula e (11) Maputo cidade. 

Em 2016: (1) Niassa, (2) Manica, (3) Gaza, (4) Cabo Delgado, (5) Tete, (6) Inhambane, (7) 

Zambézia, (8) Sofala, (9) Nampula, (10) Maputo província e (11) Maputo cidade. 

 

 

3. Considerações finais 

 

As desigualdades na distribuição do PIB entre províncias e regiões agravaram-se ligeiramente, 

entre 2000 e 2016. 

 

Os resultados expressam sobretudo os seguintes aspectos: 

 Um ligeiro aumento das desigualdades no crescimento económico entre províncias, 

particularmente nas que possuem um menor crescimento. 

 A zona Sul do país tem maior peso sobre o PIB de Moçambique, em particular, a 

província de Maputo e a cidade de capital. 

 As províncias com menor peso no PIB do país apresentam taxas de crescimento 

ligeiramente superiores mas não o suficiente para a redução das desigualdades em termos 

absolutos. 

 

As desigualdades podem estar na origem e/ou serem uma das causas de aspectos políticos, 

económicos e sociais de grande importância, como, por exemplo:  

 O incremento das desigualdades introduz pobreza relativa e a possibilidade de maior 

pobreza em determinadas zonas, para além de aspectos políticos e sociais relacionados. 

 Transferência de recursos entre zonas em desfavor das zonas mais pobres, reproduzindo 

as desigualdades, através de mecanismos de transferência espacial e sectorial de recursos 

devido às estruturas produtivas e a relações económicas e comerciais que aumentam as 

desigualdades, como, por exemplo, alocação de recursos orçamentais, de crédito, de 

investimento, de desenvolvimento do tecido produtivo e a criação de emprego.  

                                                           
2 A Curva de Lorenz consiste num gráfico que procura ilustrar a desigualdade existente na distribuição do 

rendimento numa determinada economia ou sociedade. Nesse gráfico é desenhada uma linha representativa 

da percentagem de rendimento que cabe a cada grupo da população. Quanto mais afastada da diagonal 

estiver a linha, maior é a desigualdade do rendimento.   
3 O Coeficiente de Gini varia entre 0 e 1, onde 0 corresponde à completa igualdade de rendimentos (onde 

todos têm a mesma renda) e 1 corresponde à completa desigualdade (onde uma pessoa tem todo o 

rendimento). O índice de Gini é o coeficiente expresso em pontos percentuais (é igual ao coeficiente 

multiplicado por 100). 

Gráfico 2: Curva de Lorenz 
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 As desigualdades de desenvolvimento podem gerar conflitualidades étnicas e regionais o 

que pode dificultar a unidade nacional e a construção da Nação e seus elementos de 

identidade.  

 Migração das zonas economicamente menos favorecidas para os principais centros 

urbanos e pólos de investimento, o que pode ter consequências sociais de migrações de 

grande dimensão em pouco tempo, como, por exemplo, a incapacidade de prestação de 

serviços aos cidadãos, fenómenos de insegurança dos cidadãos, entre outros. 

 Níveis de emprego diferenciados que reforçam a pobreza relativa nos espaços, as 

migrações e o desenvolvimento de economias informais. 

 

 


